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P A R E S T A Ç Ã O    D E    T R A B A L H O  
(E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A parestação de trabalho é o holopensene ou ambiente extrafísico concebi-

do e mantido, por grupos de consciexes lúcidas, para a prestação de serviços evoluídos, interassis-
tenciais, às consciências em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo estação deriva do idioma Latim, statio, “estado de repouso; mora-
da; paragem; posto; ancoradouro; lugar de reunião; estrebaria; cavalariça; lugar; sítio”. Apareceu 
no Século XIV. O vocábulo trabalho provém do mesmo idioma Latim, tripaliare, “torturar”, de 
tripalium, “instrumento de tortura composto de 3 paus”. Surgiu no Século XIII.  

Sinonimologia: 1.  Parestação de serviço. 2.  Estação de trabalho extrafísico. 3.  Paresta-
ção interassistencial.    

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo estação: esta-
cional; estacionalidade; estacionamento; estacionar; estacionário; estacionável; parestação; su-
bestação.   

Neologia. As 3 expressões compostas parestação de trabalho, parestação de trabalho 
mista e parestação de trabalho pura são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Estação de trabalho intrafísico. 2.  Estação de serviço humano.  
3.  Instituição Conscienciocêntrica.  

Estrangeirismologia: a extraphysical workstation; a extraphysical hometown; o Inter-
missarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-
nimento quanto à hiperlucidez extrafísica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-
dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a estação de trabalho humano entrosada com a parestação de trabalho extrafí-

sico; a Descrenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 
 
Parafatologia: a parestação de trabalho; a paratroposfera; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ofiex como parestação 
de trabalho, mista, prévia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo interdimensional. 
Principiologia: o princípio da descrença motivando as autexperiências. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria da reurbex. 
Tecnologia: as técnicas da abordagem extrafísica. 
Voluntariologia: o paravoluntariado técnico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico dos Cursos Intermissivos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projecio-

logia. 
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Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial. 
Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio intermissão–vida humana. 
Interaciologia: a interação vida humana–vida extrafísica. 
Crescendologia: o crescendo parafatos-fatos.  
Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 
Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 
Antagonismologia: o antagonismo intermissão sadia / intermissão baratrosférica. 
Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 
Politicologia: a parapsicocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei da Seriexologia. 
Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 
Mitologia: a queda dos mitos milenares por meio das autopesquisas. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a retrocognoteca. 
Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Para-

geografia; a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Sociexologia; a Intermissiologia; a Paraproce-
denciologia; a Ofiexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  
o ser interassistencial; as equipexes. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 
sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sa-
piens evolutiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parestação de trabalho mista = a oficina extrafísica (ofiex) pessoal fun-

cionante; parestação de trabalho pura = a comunidade extrafísica (comunex) evoluída atuante. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Extrafisicalidade. 
 
Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 cate-

gorias de parestações de trabalho: 
1.  Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 
2.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
3.  Central Extrafísica de Energia (CEE). 
4.  Comunex-paraescola: a dos Cursos Intermissivos. 
5.  Comunex–para-hospital: a dos trânsitos interassistenciais extrafísicos. 
6.  Interlúdio: a Paracognópolis. 
7.  Ofiex: a oficina extrafísica personalizada de conscin. 
8.  Parapsicoteca: a Holoteca Extrafísica. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a parestação de trabalho, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ações  extrafísicas:  Extrafisicologia;  Neutro. 
02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 
03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 
09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
 

A  PARESTAÇÃO  DE  TRABALHO  DEVE  SER,  RACIONAL- 
MENTE,  MANTIDA  NA  CONDIÇÃO  DE  HIPÓTESE  DE  TEN- 
TATIVA  PARA  QUEM  AINDA  NÃO  DISPÕE  DO  AUTOPA- 

RAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL  DESENVOLVIDO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite, mesmo na condição de hipótese racio-

nal, a existência das parestações de trabalho? Já manteve contato com alguma parestação de tra-
balho?  

 
 
 
 
 
 

             


